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A capital do Estado do Pará vem mudando sua paisagem com a intensificação da urbanização e da 
verticalização, principalmente com edifícios de grande porte. Todavia, a área insular, com suas 
ilhas, apresenta uma paisagem diferente da área continental. Entre essas ilhas, está a do Combu, 
escolhida como cenário de uma proposta arquitetônica escolar pautada na arquitetura vernacular 
sustentável. Utilizou-se pressupostos metodológicos de conforto ambiental, tendo como premissa o 
uso de tetos verdes. Foram realizadas análises com ferramentas como Arquitrop, e o método 
adaptado do Centre Scientifique et Technique du Batiment (CSTB) para definir materiais, identificar 
cargas térmicas e subsidiar o melhor posicionamento dos ambientes. Verificou-se que a fachada 
oeste, neste caso, recebeu os maiores níveis de carga direta e difusa, principalmente das 13 h às 18 
h. Como alternativas atenuadoras, foram propostos dispositivos de proteção solar (brise-soleil), 
atingindo até 70% do potencial de redução de carga. Sem brises a diferença entre ganhos e perdas 
atingiu 10°C e com brises, 8°C. Outro aspecto considerado foi a ventilação cruzada, que induz o 
ambiente a entrar em zona de conforto a partir de 87 renovações do ar, com velocidade média de 0,5 
m/s. A proposta do teto verde, em fase experimental, evidenciou amplitudes de 20°C entre a zona 
com manta e caroço e a laje exposta diretamente à insolação. Entre outras características, este 
sistema construtivo promove reduções dos ganhos de carga e harmonia do projeto em consonância 
com a paisagem na ilha. Esse tipo de alternativa bioclimática, além de potencializar o conforto, 
mitiga a “pegada de lixo” ao usar resíduos orgânicos, reduz a dependência de condicionadores de ar 
e promove ganhos sociais, econômicos e ambientais na escola do Combu. 
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